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Imaginemos uma bela catedral, cujos alicerces estão fundados em
rocha sólida. No topo de sua cúpula, há uma pedra angular que
sustenta toda a construção. Por um efeito extraordinário qualquer, com
o passar do tempo, tanto a rocha que está sob os fundamentos quanto
a pedra angular se transformam em dois lindos topázios… Tal é a
humildade no conjunto das virtudes: ela é o fundamento e a pedra
angular da vida espiritual. Ao contrário do que se poderia julgar, não é
ela uma pedra bruta, mas sim o mais precioso esteio da santidade, “a
melhor garantia da graça e das demais virtudes”, 1 a joia de grande
valor com a qual se compra o Reino dos Céus!

Sim, pois, conforme ensina São Tiago em sua epístola, “Deus resiste
aos soberbos e dá sua graça aos humildes” (Tg 4, 6). Uma vez que a
graça é necessária para salvar-se, concluímos facilmente que a
humildade é conditio sine qua non para obter a eterna bem-
aventurança.

Mas, o que vem a ser propriamente a humildade? É a virtude que nos
leva a reconhecer que a única coisa que possuímos são nossas faltas, e
se algo de bom fizemos, foi por iniciativa e inspiração divina: “É Deus
quem, segundo o seu beneplácito, realiza em vós o querer e o
executar” (Fl 2, 13). Ela “nos inclina a coibir o desordenado desejo da
própria excelência, dando-nos o conhecimento acertado de nossa
pequenez e miséria principalmente em relação a Deus”. 2

A humildade nada tem de hipocrisia. Ela é “luz, conhecimento,
verdade; não fingimento nem negação das boas qualidades que se
recebeu de Deus. Por isso dizia admiravelmente Santa Teresa que a
humildade é andar na verdade”, 3 aponta o Pe. Royo Marin. Enfim, é a
humildade como uma tocha acesa que incessantemente deita seus
fulgores sobre as almas, como observa Afonso Maria de Ligório: “os
orgulhosos [estão] às escuras, pois mal conhecem o seu nada; a
humildade é a luz que dissipa essas horríveis trevas”. 4

Quem se humilhar será exaltado

No Evangelho, encontramos narrada a célebre parábola do fariseu e do
publicano. Ambos sobem ao Templo para rezar. O fariseu, inflado de
orgulho, aproxima-se do altar e começa a dizer: “Graças te dou, ó
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Deus, que não sou como os demais homens, ladrões, injustos, e
adúlteros; nem como o publicano que está ali” (Lc 18, 11). O
publicano, no entanto, permanecendo à distância, batia no peito, nem
sequer ousava erguer os olhos aos céus, e depositava a esperança de
seu coração em Deus. 5 Bem podemos imaginar que o fariseu, no
fundo de sua consciência, injuriava o publicano. Este, porém,
reconhecia suas faltas e certamente rezava por aqueles que o

perseguiam…
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O publicano não estava preocupado com o que diriam a seu respeito,
muito pelo contrário: ocultamente batia no peito, pedindo perdão a
Deus, consciente de que tinha andado mal. É esta uma das
características da humildade, como afirma São Tomás: “A humildade
reprime o apetite, para que ele não busque grandezas além da reta
razão”. 6 E mais adiante: “É próprio, pois, da humildade, como norma
e diretriz do apetite, conhecer as próprias deficiências”. 7

Nosso Senhor conclui a parábola dizendo que o publicano voltou para
sua casa justificado. Ainda que aos olhos dos outros ele continuasse
sendo um cobrador de impostos, ladrão e até mesmo corrupto, aos
olhos de Deus estava livre de qualquer mancha. Quanto ao fariseu…
“Pobre fariseu! Não se dava conta dos males que despencavam sobre
ele, pelo fato de procurar a glória onde não existia”. 8

Assim, por mais pecador que alguém seja e que tudo pareça estar
perdido, olhar para o Céu e reconhecer-se miserável é o grande passo
que atrai o beneplácito de Deus, pois “o Senhor ama o seu povo, e dá
aos humildes a honra da vitória” (Sl 149, 4).

Por Irmã Ariane da Silva Santos, EP
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